
ATA DA VIGÉSIMA SETE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE SEGURANÇA 1 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL – COMSEA/CAMPINAS – MANDATO 2022-2026 Aos vinte e 2 
quatro de abril de dois mil e vinte e cinco, no município de Campinas/SP, nas dependências da sala de 3 
reunião FEA/Unicamp ocorreu a reunião do COMSEA Campinas, conduzida pela presidente Renata Elisa 4 
Faustino de Almeida Marques e secretariada pela Ana Cláudia da Silva Reis. Estiveram reunidos os 5 
seguintes membros do COMSEA Campinas: Representante da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 6 
e Assistência Social: Titular: Gabriela Kaiser Fullin Castanho e suplente: Sheila Michele Ralla; 7 
Representante da Secretaria Municipal de Educação – Titular: Maria Helena Antonicelli  e suplente: Tânia 8 
Regina Irineu –; representantes do Órgão governamental estadual ligado à área da Segurança Alimentar: 9 
Universidade Estadual de Campinas – Unicamp: Titular Dag Mendonça Lima e Suplente: Cinthia Baú 10 
Betim Cazarim; representante do Órgão governamental federal ligado à área de Segurança Alimentar: 11 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa: Titular: Celina Maki Takemura; representante 12 
do Centro Comunitário do Jardim Santa Lúcia: Titular: Roberto Batista da Silva; representante do 13 
Sindicato Rural: Titular: Márcia Rosane Marques; representante Assupero – Ensino Superior LTDA – 14 
Universidade Paulista – UNIP: Renata Elisa Faustino de Almeida Marques; representante da Pastoral da 15 
Criança - Campinas: Titular: Andrea Francisca Rodrigues e Aparecida Lucia Vidotti da Cruz; 16 
representante da Pontifica Universidade Católica de Campinas - PUC Campinas: Titular: Mara Ligia 17 
Biazotto Bachelli; Representante do Instituto de Solidariedade para Programas de Alimentação – ISA: 18 
Titular: Maria Carolina Loureiro Becaro; representante da Cooperativa de Trabalho Assessoria Técnica e 19 
Extensão Rural e Meio Ambiente – AMATER: Titular: Jorge Henrique Morais Da Silva. Justificaram 20 
ausência, mas não enviaram Suplente: Carlos Eduardo Cantusio Abrahão, representante da Secretaria 21 
Municipal de Saúde; representante da Secretaria Municipal de Trabalho e Renda: Ligia Cristina Teixeira 22 
de Souza Pacheco; representante da Associação de Educação do Homem de Amanhã – Guardinha: 23 
Titular: Patrícia Scarmen Angelim representante da Associação Cornelia M E Van Hylckama Vlieg: Titular: 24 
Cleusa Ogera Cayres; representante do Centro de Orientação Familiar – COF: Titular: Reuber Luis 25 
Boschini; Mariana Barão – representante da Secretaria Municipal de Governo.  Não justificou ausência e 26 
não enviou Suplente: representante da Associação Cornelia M E Van Hylckama Vlieg Cleusa Ogera 27 
Cayres. Na condição de convidados estiveram as seguintes pessoas: Joseane Almeida Santos Nobre, 28 
professora Centro Universitário Unimetro Campinas e Élice Botelho, representando Minha Campinas. A 29 
reunião tem início às 09h27min. 1ª Pauta – Aprovação da ATA: Ata da reunião dia 27/02/2025. 2ª 30 
pauta: – Informes dos conselheiros – Não houve informes. 3ª pauta: Encontro de diálogos e 31 
fortalecimento dos conselhos sociais – Esteve presente a Sra Élice da Minha Campinas, um relato 32 
sobre o projeto: Diálogo e fortalecimento dos conselhos -  com o objetivo de fortalecer a atuação dos 33 
conselhos de controle social. Disse que FEAC vem atuando junto ao Conselho Municipal dos Direitos da 34 
Criança e do Adolescente (CMDCA), ao Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS), ao Conselho 35 
Municipal da Juventude (CMJ) e ao Conselho Municipal do Idoso (CMI), apoiando pontualmente suas 36 
ações e, no último período, contratou três organizações distintas para aprofundar esse apoio. Minha 37 
Campinas tem a função de apoiar na articulação entre os conselhos para potencializar ações conjuntas. 38 
O projeto surge como uma forma de potencializar a atuação dos referidos conselhos, convidando também 39 
demais conselhos ligados à Secretaria de Desenvolvimento e Assistência Social a se somarem neste 40 
processo. O projeto é para atuar com 11 conselhos e os Conselhos Tutelares ligados à SMDAS. Foi 41 
aplicado um questionário online, confidencial, o propósito de atender aos objetivos do projeto. Este 42 
levantamento ajudou a identificar as reais necessidades dos conselhos, para conduzir os encontros, que 43 
iniciou no dia 23/04/2025, 1º encontro, da série de 4 encontros ao longo deste ano. Neste encontro os 44 
principais problemas identificados foram: Diálogo com o Poder Público; Recursos para trabalho cotidiano 45 
do conselho; o objetivo é o trabalhar o que é comum entre os conselhos. Outro problema identificado foi 46 
que a população não sabe o papel dos conselhos. Após o relato da representante da Minha Campinas, 47 
os conselheiros discutiram que falta clareza quanto a o objetivo da FEAC e qual resultado e contribuição 48 
para o COMSEA. Reafirmaram que a FEAC deveria se aproximar do COMSEA, principalmente porque 49 
eles têm várias frentes de SAN. Ao final, por unanimidade, os conselheiros deliberam que o COMSEA 50 
não participará deste projeto. 4ª Pauta – Relatos: Relato: GT Banco de Alimentos e inclusão das 51 
cozinhas solidárias: Sra Carolina relatou que o grupo realizou 3 reuniões, sendo as duas primeiras com a 52 
presença somente das conselheiras e a terceira com as representantes do DSAN. Inicialmente as 53 
integrantes do GT, entenderam que a proposta seria de criar uma metodologia para enquadrar as 54 
cozinhas solidárias ou equipamentos de SAN que não estavam sendo contemplado pelo cofinanciamento 55 
da Política de Assistência Social, critério único para ser beneficiária do Banco de Alimentos. Porém, com 56 
a presença das representantes do DSAN entenderam que o GT teria o objetivo de analisar um 57 



instrumental de chamamento que contempla toda e qualquer organização da sociedade civil que tenham 58 
interesse em ser recebedora dos produtos alimentícios do Banco de Alimentos. Ao analisar esse 59 
instrumental, o GT verificou que os critérios neles existentes continuarão contemplando as mesmas 60 
entidades, cerceando a inclusão das cozinhas solidárias e outros equipamentos de SAN. Além disso, 61 
faltam alguns diagnósticos e a definição de qual capacidade real de atendimento do Banco de Alimentos. 62 
Referente às cozinhas solidárias surgiram alguns questionamentos: quem será responsável pelo 63 
acompanhamento das cozinhas solidárias; os critérios da legislação do MDS são frágeis. A conselheira 64 
Gabriela contribui com a discussão informando que o instrumental de chamamento foi elaborado no 65 
período da Pandemia com respaldo do diagnóstico de Segurança Alimentar e Nutricional; que foram 66 
analisados outros editais de chamamento de outras localidades, tais como BH e Curitiba e, o instrumental 67 
do ISA. Além disso, foram realizadas conversas com o jurídico, onde identificaram que no instrumental 68 
faltava respaldo jurídico para ser considerado um edital de chamamento, mas poderia ser um edital de 69 
credenciamento. Diante das discussões, os conselheiros deliberam que o GT deverá encaminhar um 70 
relato por escrito para o Conselho com as questões divergentes e pautadas nas reuniões, que 71 
posteriormente deverão ser encaminhadas para o DSAN. Relato PAA: a Sra Renata, como presidente do 72 
conselho, está designada a acompanhar as entregas do PAA – edital governo federal em parceria com a 73 
prefeitura de Campinas, através do DSAN. Relatou que os produtos entregues estão sendo de ótima 74 
qualidade e que o retorno das instituições recebedoras é positivo. Porém, os dados disponibilizados na 75 
plataforma para o controle social, não é possível avaliar a qualidade e quantidade dos produtos 76 
entregues. Relato dos conselheiros participantes do Comitê Técnico de Monitoramento do Plano 77 
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional permanente do município de Campinas: O conselheiro 78 
Dag relatou que foram realizadas duas oficinas. A primeira realizada no dia 25/03/25, cujo objetivo 79 
identificar os desafios prioritários do plano. Houve a participação dos representantes do poder públicos e 80 
vários conselheiros. Na segunda oficina, foram definidos os objetivos de cada diretriz e as metas dos 81 
desafios prioritários. As metas ainda estão sendo qualificadas e estarão sendo validadas pelos membros 82 
da CAISAN. Próxima etapa é a construção dos indicadores de monitoramente e orçamento, prevista para 83 
o mês de maio. Relato LUPPA: a Sra Renata informou que irá participar da edição LUPPA 2025, 84 
representando o conselho. O evento será realizado no estado do Pará. Relato dos conselheiros 85 
participantes da Comitê de Educação Alimentar e Nutricional e Ações de Alimentação e Nutrição em 86 
Todos os Níveis da Atenção à Saúde: As conselheiras Renata e Mara relataram que sentiram falta de 87 
ações voltadas para saúde no cronograma de ações do comitê; onde verificou que há apenas ações de 88 
EAN da educação e da Coordenadoria de Alimentação Saudável.Que durante as oficinas de elaboração 89 
do PLAMSAN, sentiu que os representantes da saúde atuaram de uma forma defensiva, como se ações 90 
da saúde não se enquadrem na Política de Segurança Alimentar e Nutricional. Por fim, sem mais relatos, 91 
a conselheira Maria Carolina, sugeriu e foi deliberado pelo conselho uma sugestão que CAISAN crie 92 
uma Comissão para tratar os assuntos de acesso aos alimentos e água.  Próxima reunião ordinária, 93 
29/05/25, será realizada na Faculdade Unimetrocamp. Não havendo mais assunto a ser tratados, em 94 
comum acordo com os presentes, a Sra. Renata, agradeceu a recepção e a riqueza das discussões. Deu 95 
por encerrado os trabalhos às 11h40min horas. Eu Ana Cláudia da Silva Reis secretariei e lavrei a 96 
presente ata da reunião. Campinas, 24 de abril de 2025. 97 


